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Introdução: O processo de enfermagem possui 5 etapas a serem implementadas: coleta de 

dados, diagnóstico enfermagem, planejamento, prescrição e evolução, as quais devem estar 

interligadas entre si e correlacionadas com a realidade do paciente, quando implementadas 

com efetividade é a garantia de uma assistência prestada com qualidade e demonstra toda 

cientificidade da profissão (LEFEVRE 2014). Objetivo: Demostrar a experiência de aplicar 

esse processo de enfermagem realizando a evolução dos pacientes. Metodologia: Durante 

o estágio supervisionado I, onde foi realizado no Hospital Santa Casa de Misericórdia, no 

oitavo semestre de enfermagem com duração de 7 semanas, tivemos como proposta e 

desafio assumir pacientes semanalmente para implantação do processo de enfermagem 

com finalidade de evoluí-los após 24h e diariamente. Para isso realizamos a avaliação dos 

dados obtidos na coleta de dados na admissão, assim como das outras etapas do processo. 

Levantou-se as condições de saúde, avaliando novamente o estado geral, novo exame 

físico, observação das alterações no estado clínico, nas medicações prescritas e em 

exames laboratoriais e de imagem, relatando esses dados de forma a demostrar o que 

manteve, melhorou, piorou ou obteve de novo em relação ao seu estado de saúde, em 

seguida realizando adequações dos diagnósticos de enfermagem, planejamento e 

implementação das ações de acordo com a realidade encontrada. Resultados: Com a 

correlação da teoria com a prática na implantação e implementação, do processo de 

enfermagem ao paciente sob nossa responsabilidade, obteve-se a vivência diária das 

condições de saúde do paciente, vendo-o de forma integral, sendo possível reavaliá-lo. 

Percebeu-se que a evolução dos pacientes possibilitou o conhecimento das necessidades 

diárias, elaboração de intervenções e adequações da assistência de maneira gradativa, 

progressiva ou regressivamente. Contudo tivemos dificuldades na realização da assistência 

de enfermagem, por ter apenas experiências na realização de sistematização da assistência 

de enfermagem em casos prontos, e na vivência termos a relação com pacientes reais. 

Conclusão: O estágio supervisionado I nos proporcionou a possibilidade de evolução do 

paciente a qual foi de fundamental importância para o gerenciamento do cuidado, através da 

avaliação, planejamento e organização do cuidado para cada individuo em sua 

particularidade e em toda a sua complexidade. Afirmamos que a evolução bem feita é a 

certeza de que a assistência foi prestada com excelência e eficácia.  
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